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DATA (nov. 64) TAREFA OBSERVAQÃO 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

Viagem RIO X MACAPÁ —- Saída prevista para as 10 

horas só se efetivou às 

15 horas. Cancelado vôo 
Belém - Macapée 

Chegada a Macapá 

Reunião com a Gerência 
Reunião em Palácio 

Subida para Serra do Navio 
Visita à Escola Rural de Serra do Navio 

Visita às Escolas da Via Férrea até -—— acidente com o 

¥5rto £1aton (Munguba, Cachorrinho, trólei, ímpe— 

Capixi)o dia a programª 
ção 

Pôrto Platon 
Rural de Porto Platon 
Rural de Parto Grande 

Escolas 8» Francisco (Matapi) 
Rural do Ambé 

Rural Canrobert Pereira da Costa (Ilha Redoª 
. da) 

Chegada a Vila Amazonas 

Escolas Grupo Eacolar José Tostes 
Rural Porto Macapá nº 2 
Rural do Curiafi 

Compilação de dadoso Análiseg Redação de recomendaçõeso 

Reunião com a Gerência - exposição do trabalho 
Reunião em Palácio — conclusões, recomendações, debateso 

Vinda para Belém 

Chegada ao Rio 

AGENDA DO GT3_



Com duas reuniões preliminares na Guªnabara a primeira no.dia 
3/11/64 nos escritórios da ICOMI quando o Drº Hermelino Gus- 
mão expôs as finalidades do plano a que se prºpunha a ICOMI 

organizando o GT assim constituído: 

Profo Paulo de Almeida Campos 

Prof. Heliette Covas Pereira 
Profº Maria Isaias Castro de Araujo 
Prof; Mariana Alvares de Cruz 

Sr. Bento Sales Páscoli 

e a segunda no dia 13/11/64 na EEF para aprg 
veentação de esquemas de levantamento, seguiu no dia 14, com 

. destino a Mªcapá, a Comissão acima mencionada, exceto o Profº 
Paulo 6e Almeida Campos, por impedimento de sauãe. 

Assumiu, então, a Coordenação dos Trabalhos a Prof. Helieteçg 
vas lereira que convidou para integrar o grupo a Chefe do De- 

partamento de Educação da ICOMI - Prof. Ida Rossi. 

exame IVOS 

Levantamento de dados que permitam a formulação de um plano 
de reforma do ensino primário de modo a atender melhor às nen= 

eessidades individuais do educando, à sua integração ao meio 

e ao mercado de trabalho atual e em prospecção. 

PRELIMINARES —-GT ' OBJETIVOS



Levando em conta os dois imprevistos — o atraso da saída que impe- 

diu & chegada do GT ao Amapá no mesmo dia e a perda do dia 15 em 

virtude do desoarrilamsnto do trôlei - reduzimos nosso campo de 

observação para nove escolas. 

A amostra embora pequena - levando em conta as 76 unidades primá— 

rias oficiais do município de Maoapé - foi significativa dada a Yª 
riedade de comunidades a que serve, 

0 preenchimento dos questionários em anexo, e posterior estudo dos 

dado& nêles contidos, mais as observaçoes pessoais do GT delinea- 

ram um quadro dos problemas básicos: 

1) Saúde 

2) Aliásntaçâo 

3);Dosconhscimento dos fins da escola primária e dos valores a.se— 

rem transmitidos. 

4) Estruturação inadequada do sistema escolar (desdobramento da 1ª 

.série em 3 anos, com índice de 70% do reprovaçães nesta faixa) 
propiciando a maior evasão antes que se processe a alfabetiza— 

ção da criançaº 

5) Curriculos rigidos e sem a menor adequaçao ao tipo de vida e às 

necessidades das várias comunidades, Dosagem do materia pre-es 

tabeleoida e seguida por tôdas as escolas que visitamos. 

6) Horarios que não atendem nem de longe masmo para a insignifican 
te percentagem que chega ao fim do ourso primario — a raçao mí- 

nima de 3 000 horas de aulas, prevista pela UNESGO. Segundo in 
formes do Professor Antonio Barberi o TFA tom, aproximadamente, 

apenas 100 dias letivosº como a carga horária de cada série é, 
em média de 2 horas e às vêzes menos, (vide ítem ll-do questio- 
nário da Escola Rural de Porto Elston, onde as 3ª e 4ª séries 
têm 1 hora de aula por dia), não se pods alcançar, ao fim do 

curse, nem 50% do mínimo previsto. 

PROBLEMAS BÁSICOS



7) Deficiência numérica e qualitativa do magistério (79,5% só 
com o curso primário) que, aliada à ausência de transportes, 
anula, a priori, qualquer tentativa de grupamento para fins 
de recuperação pedagógica, no período letivo. 

Face estas conclusões esboçamos as primeiras recomendações, ii 
das e rebatidas em.Palácio, presentes o Sr. Governador e o GT 

do Amapá incumbido de assuntos do ensino elementarº 

Tendo em vista a_lavratura do decreto nº 12/64 GAB, assinado - 
quando de nossa permanência no TEA, 16/1l/B4, que reorganiza o 

ensino primário local, houve necessidade de imprimir um nôvo 
rumo aos nossos trabalhos. 

Pareceu—nos mais eficiente, ao invés de um planejamento total 
como pensáramos fazer inicialmente, propor medidas que dinami— 
zassem e complementassem as diretivas recém-estabelecidas no 
citado decretoº 

_ É o que fazemos no Quadro I (aspectos técnicos) e no Quadro II 
(alimentação e saúde). 

PROBIEMAS BÁSICOS (com,)



mcomigõss 

l. Assistencia medica-odonto- 
logica 

MEIOS 

Unidades Volantes 

9.1322129. 

Propiciar melhores condiçoes- 
de saude o que trara imediaº 
tas implicaçoes na aprendizaa 
gema 

2. Distribuição obrigatóriade 
merenda escolar. 

Contratação de um membro da 
propria cºmunidade, mediante 
remuneraçao, para se incum- 
bir do preparo da merenda. 
Requisiçao de cantinas ao 
Serviço de merenda Escolar, 

Oferecer condiçoes minimas de 
nutricao indispensaveis ao de 

, senvolvimento e a aprendiza- 
gem. 

3. Esclarecimento da funçao da 
escola primaria e de seus - 
objetivos imediatos . 

. A 6 Programas radiofonicos e ma— 

terial impresso.. 
Fixar os valores que devem 
ser transmitidos na escohazmd 
maría dando ao professor ple- 
na consciencia da sua funçaoº 

4. ºrientacao ao professarqpan 
to a metodos de ensino, re- 
visao e atualizaçao de con 
tendo. 

Programas radiofonicos (zo- 
nas de dificil acesso), im— 

plantaçao de um centro de 
treinamento; distribuiçao de 
material impresso e atraves 
o serviço de supervisao(ImNED 
que incursionaria atuando dª 
retamente na escolas 

Compensar o baixo nivel de es 
celeridade dos professªresqpe 
em sua maioria so apresentam 
curso primario. 

'5. Reestrutura ao do curso pri 
mario de acordo com a Lei 
de Diretrizes e Bases da E- 
ducaçao Nacional. 
Reformulaçao do currículo e 
dos programas do curso pri-' 

—mario. 

Comissoes de estudo, 
Inqueritos sobre principais 
atividades economicas ja e- 
xistentes e em prospecçaoo 

Adequação do currículo as ne— 
cessidades individuais da cri 
ança_ visando tambem sua inte: 
graçao ao meiº» 

6. Re os mais urgentes do 
predio e do equipamento es— 
colar. 

Convêniºs com entidades go» 
vernamentais e outras, tais 
como: Aliança para o Progreg 
so, UBAIDL Ford Foundation, 
Colaboraçao de elementos da 
comunidade para mao de obra, 
aplicaçao da verba do recem 
instituído salario educaçao 
(50% aplicado atraves o MEG) 

'Garantir as condiçoes basicas 
indispensaveis ao funcionamen 
to de uma unidade escolarº 

PRIMEIRAS SUGESTõEs



Aspectos 
focalizados 

Condiçoes Gerais 

ª U A D R O I 

Decreto nº 12/64 GAB 

(assinado quando da perna- 
nencia do GT da ICOHI no 
rm) 

Sugere-se 

Corpo docente 

A grande maioria 
(79 9 5%) leigª * A 
dificuldade de 
transporte impos 
bilítou a frequen 
cia aos curso que 
foram abertos em 

64 e mostra a in- 
vialibilidade des 
te recurso. 

Estrutura, administrativa- 
mente, a carreira do magiª 
terio primario em:, regen- 
tes de ensino primario(cur 
so normal regional) profes 
sores primarios (curso nor 
mal colegial) e auxiliares 
de ensino primario (leigos). 
Da providencias quanto in- 
gresso, acesso e remoçao. 

Pedir ao pªra, atraves o Pªm“, 
a instalaçao da supervisao 
no TFA, nos moldes propostos 
pelo GT da ICOMI, no I Encon 
tro de Supervisores Chefes, 
em Bras11ia e aprovado pelo 
Srº Diretor do DEE que pre- 
tende mesmo adota-lo em ou— 

tras unidades. As especifi— 
caçoes encontram—se na pago 3 
do documento "Dados sôbre o 
Amapa" anexo ao relatorio de 
Brasilia. Pedir ao IBEP a 
criaçao de um Centro de Tre; 
namento de Leigaso 

Currículo 

uniforme para tê: 
das as escolasmo 
oferecendo a me— 

nor flexibilidade. 
Resume—se em cur- 
rioulo de materi—« 
as. Reduzidissi- 
mo o campo de ex— 

perienoias da cri 
ança. 

Referências a uma futura 
ôª serie onde, entao, se- 
ria feita uma iniciagaozuo 
fissional. 

Reformulação dos currículos— 
do ensino normal e do ensino 
elementar (uma vez que aque- 
le serve a êste) "Desde que 
o primeiro satelite russoíbi 
posto em orbita, os cabeça— 
lhos dos jornais tem estado 
lembrando a inadequaçao do 
nosso sistema de ensino“ (Ra 
gen, William Curriculo Prima 
rio Moderno). 

Estruturação 

7 séries: alfabe 
tizaçao inferior, 
alfabetizaçao su- 
perior, lª serie, 
23- serie, 5ª se- 
rie, 4ª serie, 59 
serie. 

0 ensino primario no TEA - 
sera ministrado em 4 series 
anuais nas escolas isoladas 
ou agrupadas. Nos grupos- 
escolares o ensino em 59 
serie sera orientado como 
curso de admissao as esco— 
las de grau medio.. 

Ampliar, nos Gru os Escola- 
res, o ensino ate a 6ª serie 
dando oportunidade ao cumpri 
mento do paragrafo unico do 
artigo 36 da Lei de Diretri- 
zes e Bases da Educaçao Na— 

cional que faculta ao aluno 
que termina a 6g serie, pres 
tar exame para o Zº ano gina 
sial. Aliviar-seaia, desta 
forma, a rede do 29 ciclo ª 
tornando, também, menos dis- 
diosa o "per capita" da lª 
serie ginasial. 

Agrupamento 

Somente por nível 
de escolaridade - 
encontrando-se o 
mesmo grupo, por 
exemplo, crianças 
entre 8 e 15 anos. 
Ha, assim, grande 
diversidade de in 
teresses. 

N I A 
Nao ha referencias. Por faixas etarias, respei— 

tando os interesses psicolo- 
gicos do educando, 
A decretaçao da obrigatorie— 
dade escolar, determinada no 
artigo 49 do decreto n912/64 
acarreta, por assim dizer, a 
adoçao da promoçao automati- 
ca e o respeito as faixas e- 
tariaso Dentro das faixas‘g 
tarias a escolaridade seria 
indicada pelos niveis. Assina 
um menino de 7 anos que cur- 
sou a lª serie sem aproveita 
mento, ao fim do ano, (com 8 
anos), passaria para o Zºano 
nivel 1 (e seria submetido a 
um programa de aceleraçao). 

QUADRO I - TRATAMENTO MAIS MINUCIOSO DA PARTE TÉCNICAO



º U A D R O I 
(Conti) 

Promoção 

Sietema tradicio— 
nal de avaliaçao 
apenas do conteu- 
do das materiasoº 
Ha um grau m 
para promoçao o 
que acarreta um‘g 
levadíssimo- índi— 
ce de repetência, 

:— l A 
Nao ha referencias Sistema de avanços progressi 

vos (em uso na GB) e do tra— 
balho com grupos e programas 
diversificados (o que nao - 
constitui novidade para o na 
gisterio leigo que sempretra 
balhou com varios niveis “den 
tro'de uma mesma sala . 
Alias, sem a adoçao destesis 
tema, impossível se torna a 
previsao do suporte da rede 
escolar para atendimento ao 
preceito legal da obrigatori 
edade, 

Horário 

muito fracionado 
para atender, no 
horario util, a 
todas as series, 
geralmente poruma 
unica professora 
(vide item 11 do 
questionario da 
Escola Rural de 
Porto Platon).v 

" I A 
Nao ha referencias É necessário que as criançª 

sejam atendidas pela escola 
por mais tempo. Dentro da 
realidade existente, que ín- 
valida muitas sugestoes que 
poderiam ser feitas, parece 
de grande valia a rapida e 
intensa divulgaçao dos meto— 
dos de trabalho em grupo, o 
que possibilitara o atendi - 
mento concomitante de alunos 
de series diferentes (os que 
encontramos com horarios em- 
bricados, as crianças apenas 
permaneciam na sala sem, coª 
tudo; estarem em atividade — 

profícua. 

material 
Didatíco 

Constituído, quaª 
se que exclusiva- 
mente , de peque- 
nos quadros negros 
(a maioria em pes 
simo estado) e,em 
algumas escolas, 
quadros da Ciaemg 
Incrementos. 

:. I A 
Nao ha referencias Cursos rápidos de preparo de 

material audio—visual de con 
fecçao simples e baixo custo 
(ou transmitido pela Superví 
sao). Ensinar, tambem, a re 
cuperaçao dos quadro-negros 
e o preparo de novos 0 que 
facilitara muito o trabalho 
com grupos diversificados. 

Equipamento 

Precario e maicon 
servado. 

Dispoe de verba para manu, 
tençao de equipamentos es- 
colares. 

Recuperação—do material atrª 
ves aplicaçao da verba conga 
gnada no paragrafo unico do 
art. 10 do decreto 12/64. 
Apelar para a comunidade que 
pode ajudar nesta tarefa. 

r; 

QUADRO I — TRATAMENTO MAIS MINUCIOSO DA PARTE TÉCNICAO



Q U A D E O II 

Para dinamizar as primeiras recomendaçoes feitas pelo GT da ICGMI - baseadas nas 
necessidades primaries de saude e de alimentaçao - entramos em contato: 

"Elimentos para a Paz" 
Sr. Mairton C. Engels 

"Serviço da merenda Escolar" 
Sr. General Sombra 

"USAID 
(cuja rede assistencial se de 
senvolve do maranhao ate o Po 
ligono da Secas em Hinas Ge- 
rais). Sugere—se a obtençao 
dos mesmos benefícios para a. 

Regiao Harte. 

1. Verificar se a Associação 

2. 

das Senhoras de Vila Ama- 
zonas tem personalidade - 
juridica. Em caso afirma 
tivo, por intermedio des- 
sa associaçao (o programa 
so estabelece relaçoes com 
orgaos nae governamentais) 
pedir os benefícios espe- 
cificados no material im— 

presso em anexo (medica- 
mentos e alimentos). 

Solicitar, face uma expo- 
siçao de motivos, aumento 
das quotas ja atribuídas 
ao TFA atraves a Prelazia 
de macapa. 

O Serviço, em vias de se 
transformar de merenda em 

Alimentação Escolar, pois é 
do seu programa fornecer al 
moço em 1965, garante assis 
tencia integral a todas as 
escolas supervisionadas (o 
que aumenta nosso desejo de 
incluir a rede escolar do 
TPA no campo de supervisao 
do Pm) 

Prometeu—nos o Sr. General 
Sombra remessa de utensíli— 

‘03 e, no início do ana let; 
vo, farto suprimento para o 
TPA. 

0 Programa de Educaçao Elemen 
tar da USAID preve para a fai 
Xª 
1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

é. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

l4. 

15. 

16. 

17. 

acima citada: 
Novas salas de aula 

_ 14.633 
Reconstruçao de sa- 
las de aula 

1.632 
Centros de Treina- 
mento 

25 
Escolas Normais 

51 
Centre Produçao Ma- 
terial Didatico 

56 
Artes Industriais 

57 
Cantinas 

, 4-550 
Unidades medico—Deª 
tarias 

215. 
Treinamento de Lei- 
Sªs . 

23.000 
Novos Professores 

4.500 
Supervisores e non; 
tores 

, 2.055 
Pessoal Tecnico e 
Administrative . 

201 
Centres Regionais 
de Supervisao 

., 72 
Aquisiçao de mater; 
al didatico 

s/limite 
Ensino supletivo 
(adulto) 

_ 750.000 
Órgaos administrati 
vos 

10 N P 

Revisao dos curricª 
los de ensino nor- 
mal e elementar

' 

'- 

1 QUADRO II - ALIMENTAÇÃO E SAÚDE (Fontes)



DADOS LEVANTADOS 

PELO GT DA ICOMI
. 

QUANDO DE SUA PERMANÉNCIA 
.»! 

NO AMAPÁ (ae 12 a. 21 .- novembro 64)


